Prova teórica de conteúdos
Linha de Pesquisa: Literatura e Cultura Italianas
Projetos de pesquisa:
(A) A literatura em diálogo com outras artes; 
(B) A recepção da literatura italiana traduzida no Brasil; 
(C) Clássicos da literatura italiana: tradição crítica, diálogos interculturais e recepção no Brasil; 
(D) Levantamento e análise histórica e linguístico-literária de textos italianos em acervos brasileiros; 
(E) Literatura e crítica: desdobramentos literários; 
(F) O diálogo cultural Brasil-Itália pela via da tradução literária; 
(G) Questões de poesia e arquivos poéticos da literatura italiana.
2º semestre de 2022 (para ingresso no 1o semestre de 2023)
Data da prova: 18/10/2022
	ID da/do candidata/o:


	Nível:                     Mestrado (   )                    Doutorado (   )




	ORIENTAÇÕES


	a) Das quatro primeiras questões, escolha DUAS delas e responda, redigindo, para cada pergunta escolhida, um texto em português.
b) Os candidatos que pretendem trabalhar nos projetos de pesquisa (B) e (F) (ligados à área de tradução e recepção) devem obrigatoriamente responder a UMA entre as questões de 1 a 4 e a UMA entre as questões 5 ou 6.
c) Duração da prova: 3 horas.
d) A avaliação da prova segue os seguintes itens do Regulamento do Programa:
II.2.4 Para o Mestrado são avaliadas a boa compreensão dos textos propostos para a Prova, a correção da escrita e a boa articulação argumentativa. A nota mínima para aprovação é 6,0.
II.3.4 Para o Doutorado são avaliadas a boa compreensão dos textos propostos para a Prova, a correção da escrita e a boa articulação argumentativa, a capacidade de relacionar os textos com demais referências no assunto e a proposição coerente de um ponto de vista crítico sobre os textos propostos. A nota mínima para aprovação é 7,0.


	QUESTÃO 1



A forma do ensaio, de um lado, é uma marca da crítica literária mais recente, apontando também para o caráter do inacabado, aquele elemento “imaturo” do qual fala Berardinelli, do outro, não deixa de ser uma aposta na confluência de gêneros. Comente essas relações, a partir da citação abaixo:
 

“Se è vero, come a volte si sente dire, che il momento della riflessione e della coscienza arriva sempre dopo il momento dell'azione e dell’esperienza vissuta, e che perciò anche la consapevolezza che un genere letterario ha di se stesso diventa matura soltanto dopo che quel dato genere è realmente giunto a maturità, allora il saggio come genere letterario diffìcilmente troverà il modo di cogliere il frutto della propria maturità autocosciente. La forma del saggio, infatti, conserva sempre qualcosa di immaturo, ama dominare senza che il suo dominio appaia tale. Regola i rapporti fra gli altri generi, si insinua fra loro e al loro interno, li alimenta e trae vantaggio dal loro splendore, se ne fa schermo imitandoli o pretende di indicare loro la strada da seguire. E il saggista è scrittore di prove e di esperimenti, sempre incerto se preferire per se stesso la riuscita o il fallimento, la forma conclusa e definitiva o il frammento aleatorio, le taglienti e perentorie certezze o i mascheramenti, i paradossi, l’istrionismo. Il saggista è perfino indeciso se scegliere fra la scelta e la sospensione delle scelte, fra la decisione e l’incertezza. Come genere letterario, perciò, il saggio è forse il più mutevole e inafferrabile dei generi.”
(BERARDINELLI, Alfonso. La forma del saggio. Definizione e attualità di un genere letterario. Venezia: Marsilio, 2002, p. 17)
	QUESTÃO 2



Leia o trecho abaixo e redija um texto discutindo as questões em pauta e as  conexões – se houver alguma – com seu próprio projeto de pesquisa para mestrado ou doutorado. 
“Nella genesi stessa delle letterature comparate si avverte inoltre il cosmopolitismo prima illuminista e poi romantico Si inizia per la prima volta a parlare di “letteratura mondiale” o “universale”: è Goethe a cominciare (Weltliteratur), a proposito di una rappresentazione francese del suo dramma Torquato Tasso, e da allora la nozione è stata interpretata in diverse maniere (...). In ogni caso, questo concetto ottocentesco ha assunto uno straordinario rilievo nella nostra epoca, dopo la crisi dell´eurocentrismo e il fiorire degli studi postcoloniali, che, partendo per l´appunto dai paesi che hanno subito il trauma del colonialismo, teorizzano l´identità etnica come frutto di continua ibridazione. (...) lo studio delle letterature comparate offre strumenti preziosi per indagare scambi, contaminazioni e conflitti fra culture diverse”.

(BRIOSCHI, Franco, DI GIROLAMO, Costanzo, FUSILLO, Massimo. Introduzione alla letteratura. Roma: Carocci, 2003, p. 41)

	QUESTÃO 3



Leia o trecho abaixo e redija um texto discutindo as questões em pauta:
“Uscendo dal grembo oscuro delle origini, la letteratura italiana giunge ben presto con Dante a un’espressione suprema. Forma e contenuto, impegno d`arte e passione umana, trovano nella Commedia un punto d’equilibrio: è la sintesi di reale e ideale, conseguita peraltro sul piano della trascendenza religiosa. Già con Petrarca l’equilibrio vien meno, l’“artista” prevale sul “poeta”, la forma sul contenuto: mentre con Boccaccio il reale irrompe nella sua autonomia, pago di sé, splendido spettacolo che ha il suo fine in se stesso”.
(BRIOSCHI, Franco, DI GIROLAMO, Costanzo, FUSILLO, Massimo. Introduzione alla letteratura. Roma: Carocci, 2003, p. 37)
	QUESTÃO 4



Redija um texto respondendo às seguintes perguntas, estabelecendo um diálogo com ao menos um dos livros da bibliografia: 
Quais reflexões sobre a pesquisa que você pretende desenvolver suscitou a leitura das obras indicadas para esta prova? De que forma os estudos e os conceitos citados poderiam ser articulados com o tema de seu projeto? 
 

	QUESTÃO 5



Leia o trecho abaixo, no qual Umberto Eco cita Gadamer, e redija um texto discutindo os conceitos em questão:

“Gadamer (1960, tr. it.:444) ha osservato che “la traduzione, come ogni interpretazione, è una chiarificazione enfatizzante”. (...) Comunque Gadamer avverte che il traduttore:

 
non può lasciare in sospeso nulla che non gli riesca chiaro. Deve decidere il senso di ogni sfumatura. Ci sono casi limite nei quali anche nell´originale (per il lettore “originario”) c´è qualcosa di oscuro. Ma proprio in questi casi limite, viene in luce la piena necessità di decidere a cui l´interprete non può sfuggire. Deve rassegnarsi, e dire chiaramente come intende anche queste parti oscure del testo... Ogni traduzione che prenda sul serio il proprio compito risulta più chiara e più superficiale dell´originale”.

(ECO, Umberto. Dire quasi la stessa cosa. Milano: Bompiani 2003-2012, p. 111) 

	QUESTÃO 6



Aquele dizer “quase a mesma coisa” é fruto da porosidade que caracteriza todo e qualquer processo de tradução literária. A negociação é um elemento imprescindível desse processo que coloca no centro as relações que são estabelecidas entre o texto a ser traduzido e o tradutor. Para Mário Laranjeira “[...] a operação de tradução do poema [...] exige do tradutor uma competência específica que se situa em vários níveis. Assim, a fidelidade em tradução poética será a resultante de um trabalho operado nos níveis semântico, linguístico-estrutural e retórico-formal, integrados todos no nível semiótico-textual onde se dá a significância."  (LARANJEIRA, Mário, Poética da tradução. São Paulo: EDUSP, 1993, p. 125)
A partir das leituras indicadas na bibliografia, comente essas questões que tocam o campo da “intraduzibilidade” e que estão no âmago da tradução literária. 
 

